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RESUMO

Durante a hospitalização infantil, a criança sai de sua rotina diária e passa por situações e experiências que geram 
trauma e estresse, devido aos procedimentos invasivos e dolorosos. Temos o OBJETIVO de relatar a experiência 
de um projeto de extensão que assistiu a criança no ambiente hospitalar com uso do brincar como instrumento 
facilitador do cuidado, educação em saúde e humanização. METODOLOGIA: realizamos atividades individuais e 
em grupo com as crianças, com a participação dos docentes e discentes da graduação em Enfermagem da Uni-
versidade Federal Fluminense, profissionais do serviço e familiares das crianças. Nelas utilizamos como recurso 
brinquedos terapêuticos, com sessões realizadas em grupo com as crianças ou individuais, com envolvimento de 
docentes, discentes, profissionais do serviço e familiares das crianças. RESULTADOS: durante o ano de 2016, 
foram realizadas sessões de punção venosa periférica, coleta de sangue, administração de medicamentos, exame 
físico, retirada de pontos e lavagem das mãos. Este último utilizando uma dinâmica de comparação de lavagem 
das mãos entre uma criança e um integrante do grupo, enfatizando todas as áreas importantes a serem abordadas 
durante uma higienização das mãos, prática comumente realizada de forma errada pelas crianças. Foram criados 
materiais para sessões de administração de medicamentos e retirada de pontos, utilizando-se materiais do univer-
so hospitalar ou do cotidiano infantil, todos adaptados. Em sua maioria foram realizadas sessões abordando coleta 
sanguínea e acesso venoso, devido a demanda encontrada. Relatos de familiares e crianças mostram a eficácia do 
projeto. CONCLUSÃO: o projeto de extensão é importante para redução do impacto negativo da hospitalização na 
criança, desprendimento de traumas, à permissividade dos pais aos procedimentos e integralidade da assistência. 
Além disso, contribui para formação de futuros profissionais humanizados e capacitados para a atuação.
DESCRITORES: Ludoterapia; Pediatria; Enfermagem.
EIXO TEMÁTICO: III. Experiências exitosas no uso de inovações da prática clínica. 
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